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De 08 a 14 de janeiro de 2016 - Edição nº 028

 Nesta data - 08/01/2016 - as 
Entidades Integradas iriam se reu-
nir com o Sinpol para agendamen-
to de encontro com o governador, 
Rodrigo Rollemberg, e para alinhar 
esforços e estratégias com vistas à 
obtenção do auxílio-moradia, seja 
pela regulamentação do ELO 90/15 
ou pela aplicação imediata do art. 
22, inciso II, da Lei 4878/65, e, além 
disso, para definir pontos acerca do 
reajuste remuneratório.
 Todavia o Sinpol, sem qualquer 
comunicação às Entidades Integra-

das, reuniu-se, com o Governador e 
apresentou sua própria pauta, fato 
que, ressalte-se, já ocorrido tam-
bém em outra oportunidade, e que 
evidencia a falta de interesse em 
caminhar junto nesta luta, tornan-
do, portanto, despicienda a reunião 
aludida.
 Nada obstante, as Entidades 
Integradas reunirão com o Governa-
dor e dispensarão todos os recursos 
e forças com vistas à obtenção des-
tes justos e inadiáveis direitos, para 
todos os integrantes da PCDF, como 

o fez quando, junto com o Deputa-
do Wellington, construiu a proposta 
do PELO 80/14 e peregrinou nos ga-
binetes de todos os Distritais pug-
nando apoio.

AUXÍLIO-MORADIA: ENTIDADES INTEGRADAS
AGENDAM REUNIÃO COM O GOVERNADOR
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POSIÇÃO DAS ENTIDADES INTEGRADAS SOBRE 
A ESCOLHA DO GOVERNADOR PARA A SSP/DF

 A Associação e o Sindicato dos 
Delegados de Polícia do Distrito Fe-
deral informam que a Polícia Civil do 
Distrito Federal – no desempenho de 
suas funções constitucionais de Polí-
cia Judiciária – exercita suas compe-
tências de forma absolutamente téc-
nica. Neste sentido, consubstancia-se 
a sua autonomia funcional cláusula 
imprescindível ao desempenho da 
investigação criminal à margem de 
quaisquer interferências políticas.
 Certos de que não há por parte 
do GDF intenção de indevida ingerência 
na atividade fim de nossa instituição – 
a investigação criminal – que é inteira-
mente pautada em legislação federal, 
entendemos que o nome eleito para 
o desempenho do cargo de Secretário 
de Segurança do Distrito Federal ganha 
relevo na atividade de estabelecimento 

de políticas, integração e coordenação 
do Sistema de Segurança Pública do 
Distrito Federal, respeitando, incondi-
cionalmente, as competências de cada 
órgão vinculado.
 Por este prisma, a manutenção 
do equilíbrio entre as forças dentro do 
sistema de Segurança Pública, con-
siderando as expertises, vicissitudes 
e expectativas de cada instituição, é 
condição para o estabelecimento de 
um ciclo virtuoso da política de se-
gurança pública do Distrito Federal, 
com a otimização do emprego de 
seus recursos e a consequente redu-
ção dos índices de criminalidade.
 Todavia, observamos o cons-
trangedor e preocupante alijamento 
institucional da Polícia Civil do inci-
piente processo político de substitui-
ção de comando da Secretaria de 

Segurança Pública, o que se evidencia 
com a escolha do Secretário Adjunto 
conjuntamente com a nova titular da 
pasta à míngua de qualquer compo-
sição sistêmica.
 Noutro giro, malgrado as evi-
dências das primícias, entendemos 
possível o prevalecimento da pro-
moção do equilíbrio entre os órgãos 
vinculados pela nova Secretária de 
Segurança Márcia Alencar com a in-
dicação de integrantes da Polícia Civil 
do Distrito Federal para gerir órgãos 
de planejamento e execução da SSP, 
em cargos de mesma estatura dos 
entregues às demais forças.
 Por fim, conscientes da impor-
tância de nossa instituição PCDF para 
a segurança pública do DF, desejamos 
sucesso a esse novo ciclo da Secretaria 
de Segurança.
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PARTIDOS COMEÇAM A DEFINIR 
LÍDERES PARA 2016

 Com a abertura dos trabalhos da 
Câmara em fevereiro, vários partidos 
devem mudar suas lideranças. A esco-
lha do líder de cada partido é anual, mas 
entre os partidos há os que costumam 
reeleger um único líder, como é caso do 
PPS, que tem o deputado Rubens Bueno 
(PR) na liderança desde 2011.
 Alguns partidos já definiram seus 
líderes para 2016, como o PSDB, em que 
o deputado Antonio Imbassahy (BA) 
deve substituir o deputado Carlos Sam-
paio (SP); e o PSD, em que Rogério Rosso 
(DF) foi reconduzido como líder. 

DISPUTA

 As atenções devem se voltar para 
a eleição do líder do PMDB. O atual líder, 
Leonardo Picciani (RJ), pretende con-
tinuar à frente da liderança neste ano, 
mas é possível que haja disputa com ou-
tra parte da bancada, mais afastada do 
governo.
 No final de 2015, o deputado Le-
onardo Quintão (MG) chegou a ser es-
colhido líder do PMDB, em uma disputa 
entre as alas do partido pelas nomea-
ções para a comissão especial que deve 
analisar o pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. “O PMDB 
é um partido que historicamente tem 
suas divergências e debate internamen-
te nosso regimento, inclusive permite 
as divergências. Portanto, vejo esse pro-
cesso como algo absolutamente natu-
ral”, disse Picciani.
 O líder do PMDB deve comandar 
um bloco com o PEN.

 DEM e PT devem eleger seus líde-
res logo no início de fevereiro. Psol e PC-
doB têm adotado rodízios na liderança, 
mas somente em fevereiro novos nomes 
devem ser confirmados.
 Além de partidos, dois blocos tam-
bém devem escolher suas lideranças: o 
bloco PP, PTB, PSC e PHS; e outro forma-
do por PR, PSD e Pros.

ATRIBUIÇÕES

 Os líderes são responsáveis pela 
definição da pauta de votação nas reu-
niões semanais com o presidente da Câ-
mara. Eles também fazem as orientações 
de seus partidos durante as votações e 
escolhem os integrantes indicados para 
todas as comissões da Câmara. Pelo re-
gimento, eles têm direito a usar a pala-
vra em qualquer reunião para defender 
as ideias de seus partidos.

Reportagem – Marcello Larcher
Edição – Luciana Cesar
Fonte: http://www2.camara.leg.br/camarano-
ticias/noticias/POLITICA/502480-PARTIDOS-
-COMECAM-A-DEFINIR-LIDERES-PARA-2016.
html
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NA MÍDIA

Leia:             http://goo.gl/J2nEjB

AUTONOMIA
    O Sindicato dos Delegados do DF diz esperar apenas 
que a nova gestão da Segurança Pública garanta autono-
mia à Polícia Civil. “Esta é uma condição fundamental 
para o exercício da investigação criminal sem nenhuma  
interferência política ou de qualquer outro gênero”, 
pontua o presidente da entidade, Benito Tiezzi.
“Exigimos a manutenção dessa condição, independente 
do nome ou formação do secretário de Segurança”, disse.

Brasília
Jornal de 

.com.br

SEGURANÇA PÚBLICA
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NA MÍDIA

Leia:             http://goo.gl/gD8x0W

O Sindicato dos Delegados de Polícia do DF (Sindepo) afirmou que, independentemente do 
chefe da Segurança, a categoria exige independência. “A autonomia da Polícia Civil é condi-
ção fundamental para o exercício da investigação criminal sem nenhuma interferência política 
ou de qualquer outro gênero. Exigimos a manutenção dessa condição, pois a população do DF 
exige uma Polícia Judiciária de Estado, e nunca de governo, trabalhando sempre em prol da 
sociedade e nunca pelo interesse de grupos ou pessoas determinadas”, ressaltou o presidente do 
sindicato, Benito Tiezzi.
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CONSELHO EDITORIAL
Presidente da ADEPOL: Dr. José Werick de Carvalho
Presidente do SINDEPO: Dr. Benito Augusto Galiani Tiezzi
Diretor de comunicação: Ronney Matsui 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Mídia e Conexão

Jornalista responsável: Taynara Melo
Diagramação: Rakell Simon

Facebook: https://www.facebook.com/AdepoleSindepoDF
Facebook: https://www.facebook.com/QueroSerDelegadoOFICIAL
Twitter: @AdepolSindepoDF
E-mail: imprensa@adepolsindepo.org.br

ADEPOL-DF (61) 3233-0068
SINDEPO-DF (61) 3234-0575

SABER DIREITO
 Nesta semana, o Delegado de Polícia 
Rodrigo Larizzatti participou da gravação do 
programa Saber Direito da TV Justiça. As 
quatro aulas ministradas foram sobre Direito 
Criminal. A assessoria de imprensa das En-
tidades Integradas – Mídia e Conexão – está 
disponível para mediar o contato com esse e 
outros programas de interesse dos associados.
 
Envie e-mail para imprensa 
@adepolsindepo.org.br
 
SABER DIREITO
Segunda a sexta (01 a 05 de fevereiro/2016)
Exibição: 8h
Reprise: 23h30
 
SABER DIREITO DEBATE 
(06 de fevereiro)
Exibição: 8h sábado
Reprise: 20h sábado / 10h domingo

Sintonize: 
Analógico - canal 53
Digital - canal 52
Net Brasília - canal 10.1
TVA - canal 222

SABER DIREITO RESPONDE 
(06 de fevereiro)
Exibição: 10h sábado
Reprise: 17h sábado / 9h - 15h domingo
 


